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ESPORTES

Autoridade descredibilizada
FUTEBOL Pesquisa da Genial/Quaest aponta os árbitros como terceira “instituição” do país menos confiável pelos brasileiros

P
ersonagens importantes de 
uma partida de futebol, os 
árbitros nunca estiveram en-
tre as figuras mais queridas 

dos brasileiros. Responsáveis por 
manter a disciplina e bom o anda-
mento do jogo, os donos dos apitos 
e das bandeirinhas convivem com a 
pressão de decidir temas importan-
tes em frações de segundo e, inva-
riavelmente, caminham sobre uma 
linha tênue entre elogios e críticas. 
A relação de desconfiança é bastan-
te antiga, mas, agora, o tema ganhou 
números concretos. Uma pesquisa 
da Genial/Quaest, divulgada on-
tem, posiciona os juízes do esporte 
mais popular do Brasil entre as ins-
tituições menos confiáveis do país. 

Pela primeira vez, o levantamen-
to incluiu a categoria de juízes de 
futebol e os resultados chamam a 
atenção: 52% dos entrevistados afir-
maram não confiar nos árbitros e, 
consequentemente, nas decisões 
tomadas pelas autoridades no gra-
mado. Apenas 43% depositaram 
crédito na categoria, enquanto 5% 
não souberam ou preferiram não 
responder. O estudo foi realizado 
entre 13 e 17 de agosto, com 2.004 
brasileiros acima de 16 anos, distri-
buídos em 120 municípios de todas 
as regiões. A margem de erro é de 
dois pontos percentuais, para mais 
ou para menos, com nível de con-
fiança de 95%.

No total, 13 categorias dos mais 
diversos âmbitos de atuação no país 
foram avaliadas pelos entrevistados 
(veja os resultados no quadro ao la-
do). A arbitragem ficou no modesto 
11º lugar no ranking, à frente apenas 
de partidos políticos (36%) e das re-
des sociais (41%). Ou seja: no ima-
ginário popular, somente a política 
institucional e o ambiente digital 

O árbitro Raphael Claus aplica um cartão vermelho no clássico entre Palmeiras x São Paulo: árbitros não contam com prestígio entre os brasileiros

Cesar Greco/Palmeiras
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SÃO PAULO SANTOS GRÊMIO MAIS SP OPEN ACIDENTE LUTA
Após não conseguir avançar 
na negociação por Marcos 
Leonardo, o São Paulo voltou 
a analisar alternativas para 
reforçar o setor ofensivo. 
Entre os nomes em estudo 
está o atacante camaronês 
Vincent Aboubakar, que 
está livre no mercado 
e, portanto, apto a ser 
contratado e registrado no 
Brasil, segundo informações 
apuradas pela ESPN.

O Santos avalia a 
contratação do atacante 
argelino Bilal Brahimi, de 
25 anos, que está livre no 
mercado desde o início de 
setembro, quando rescindiu 
contrato com o Nice, da 
França. A informação foi 
divulgada pelo jornal 
francês L’Équipe, que 
apontou interesse do clube 
paulista em oferecer um 
vínculo de um ano.

O Grêmio divulgou, ontem, 
um vídeo com as primeiras 
palavras de Willian 
como jogador do clube. 
Nas imagens, o atacante 
aparece nas dependências 
da Arena cumprimentando 
funcionários e integrantes 
da comissão técnica, além 
de reforçar a motivação 
para o novo desafio. “Clube 
gigante, que tem muita 
história”, comemorou.

Promessa do tênis 
brasileiro, Nauhany Silva 
surpreendeu, ontem, ao 
derrubar a experiente 
Carolina Meligeni no 
primeiro dia da chave 
principal do SP Open. A 
tenista de apenas 15 anos 
buscou a virada e venceu 
sua primeira partida em 
nível WTA, pelo placar de 
2 sets a 1, com parciais de 
6/7 (0/7), 6/2 e 6/0.

O atacante Haaland passou 
por uma situação inusitada 
na fase de preparação da 
seleção norueguesa neste 
período de Data Fifa. O 
artilheiro precisou levar 
três pontos na boca por 
causa de um sangramento 
após ser atingido no rosto 
pela porta do ônibus que 
transportava os jogadores 
para os treinos. Hoje, o país 
pega a Moldávia, às 15h45.

Tetracampeão mundial, 
Popó foi definido como 
o novo adversário de 
Wanderlei Silva na luta de 
boxe marcada para 27 de 
setembro, em São Paulo. 
O pugilista vai substituir 
Vitor Belfort no combate 
principal do Spaten Fight 
Night 2. O carioca não vai 
mais participar do evento 
por causa de uma contusão 
nos treinos.

ELIMINATÓRIAS DA EUROPA

Itália vence e mantém 
sonho de vaga direta 

O drama que tem acompanha-
do a seleção italiana nas últimas 
eliminatórias voltou a dar as caras 
nesta, ontem, em Debrecen, na 
Hungria. Depois de ficar fora das 
duas últimas Copas do Mundo, a 
equipe esteve a poucos minutos 
de viver outro pesadelo diante de 
Israel, mas venceu por 5 x 4, com 
um gol salvador de Sandro Tonali 
nos instantes finais.

Com o resultado, a Itália che-
gou à terceira vitória consecutiva e 
assumiu a vice-liderança do Gru-
po I, com nove pontos, ultrapas-
sando Israel no saldo. A Noruega 
segue líder com 12, e tudo indica 
que o confronto direto na última 
rodada será decisivo para definir 
quem garante vaga direta na Copa 
do Mundo de 2026.

O jogo foi uma montanha-rus-
sa de emoções. A equipe coman-
dada por Gennaro Gattuso sabia 
que não podia vacilar em um 
grupo equilibrado, mas encon-
trou um adversário ousado, que 
não se intimidou em propor jogo 
e aproveitar os espaços deixados 
pela defesa italiana. O resultado 
poderia ter sido trágico: a Itália 
esteve duas vezes atrás no placar 
e, quando parecia ter o controle 
com dois gols de vantagem, viu 
Israel reagir e empatar no fim.

O primeiro tempo mostrou 

um duelo aberto e imprevisível. 
Embora tivesse mais posse de 
bola, a Itália sofreu com as infiltra-
ções e a troca de passes de Israel. 
O placar foi inaugurado com um 
gol contra de Locatelli. A equipe 
italiana só reagiu perto do inter-
valo, quando Moise Kean acertou 
um chute preciso de fora da área 
para empatar.

A segunda etapa foi um venda-
val ofensivo. Israel voltou a ficar 
na frente com uma jogada cons-
truída pela esquerda, mas a Itália 
respondeu de imediato, com Rete-
gui aproveitando sobra na entrada 
da área. O gol incendiou a equipe, 
que virou em jogada trabalhada 
entre Di Lorenzo e Retegui, antes 
da finalização certeira do camisa 
7. A vantagem aumentou com 
Raspadori completando assistên-
cia de Frattesi.

Parecia o golpe de misericór-
dia, mas a instabilidade defensi-
va voltou a castigar a Itália. Um 
cruzamento despretensioso da 
esquerda terminou com desvio 
contra a própria meta, diminuin-
do a diferença. Pouco depois, um 
lance aéreo trouxe o empate, com 
Israel aproveitando a segunda bola 
na área e calando os italianos.

Quando os fantasmas de 2018 
e 2022 rondavam Debrecen, Tona-
li, vestindo o número 8 que consa-

Vitória suada por 5 x 4 valeu o segundo lugar do grupo aos italianos
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sofrem maior descrédito em com-
paração a quem carrega o apito e 
aplica a regra do esporte dentro das 
quatro linhas do gramado.

Os recortes regionais revelam 
as diferenças mais curiosas e signi-
ficativas. Responsável por concen-
trar 12 dos 20 clubes da atual for-
matação da Série A do Campeonato 

Brasileiro, o Sudeste concentra a 
maior desconfiança: apenas 38% 
dos torcedores de São Paulo, do Rio 
de Janeiro, de Minas Gerais e do Es-
pírito Santo (o único estado sem 
um clube na primeira divisão) di-
zem confiar na arbitragem. O con-
traponto aparece no Centro-Oes-
te e no Norte, justamente as únicas 

regiões sem representantes na eli-
te nacional: 52% dos entrevistados 
consideram os árbitros confiáveis, 
índice superior a média nacional.

Em entrevista ao programa Sele-
ção SporTV, o CEO da Quaest, Felipe 
Nunes, explicou a inclusão da cate-
goria no questionário. “Uma das ins-
tituições mais importantes do nosso 

país é o futebol. Todas sofrem um 
desgaste gigantesco no geral, mas os 
juízes estão lá embaixo na lista dos 
mais mal avaliados. Achamos que 
era muito relevante trazer o esporte 
para essa conversa, porque a gen-
te ensina todo final de semana para 
nossos filhos, nos estádios ou pela 
TV, a duvidar da regra. É um tema 

que a sociedade brasileira tem que 
discutir como um todo. Ao aprender 
a lidar com a regra, com a autorida-
de e com o juiz, a gente pode me-
lhorar os níveis de confiança não só 
nessa instituição, mas também em 
outras políticas e democráticas que 
o país possui”, afirmou.

O resultado, embora curioso, 
reforça uma percepção conhecida 
nas arquibancadas: figura central 
na maioria dos debates pós-jogo 
pelo poder de influência no resul-
tado de uma partida, a arbitragem 
brasileira convive com altos níveis 
de contestação. Se dentro de campo 
cada decisão pode mudar o rumo 
de um jogo ou até de um campeo-
nato, fora dele a pesquisa da Quaest 
confirma o longo caminho dos juí-
zes em busca de uma maior credi-
bilidade. O primeiro passo rumo a 
isso ocorre amanhã, quando o ca-
lendário nacional volta do descanso 
da Data Fifa com as partidas decisi-
vas das quartas de final da Copa do 
Brasil. No fim de semana, a Série A 
do Brasileirão retoma a disputa pe-
lo título. Todos, sem dúvida, com os 
juízes no foco das atenções.
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 Instituição Confia Não confia
Igreja católica 73% 25%
Polícia militar 71% 28%
Forças armadas 70% 28%
Igreja evangélica 65% 32%
Prefeitos 63% 35%
Bancos 63% 36%
Presidente 54% 44%
Imprensa 54% 44%
STF 50% 47%
Congresso 45% 52%
Juiz de futebol 43% 52%
Redes sociais 41% 57%
Partidos políticos 36% 63%

Obs: restante da amostragem para completar 100% não sabia ou não respondeu
Fonte: Genial/Quaest

Ontem

Suíça 3 x 0 Eslovênia

Grécia 0 x 3 Dinamarca

Israel 4 x 5 Itália

Croácia 4 x 0 Montenegro

Hoje

15h45 França x Islândia

15h45 Hungria x Portugal

15h45 Noruega x Moldávia

15h45 Sérvia  x Inglaterra
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grou Gattuso, apareceu livre. Ele 
arriscou o chute, contou com um 
desvio e decretou a vitória italiana 
aos 45 minutos do segundo tem-
po. O volante correu em direção 
ao banco em êxtase, enquanto 
o técnico extravasava à beira do 
campo, ciente do peso daquele gol 
para manter viva a esperança.

Além da tensão esportiva, o 

jogo teve um componente sim-
bólico. Israel atuou com uma bra-
çadeira preta em homenagem às 
vítimas do atentado em Jerusalém, 
que deixou seis mortos. O jogo 
carregava expectativa de protestos 
pelo contexto político e pelo fato 
de uma seleção asiática disputar 
as eliminatórias europeias, mas a 
bola rolou sem incidentes.

SP OPEN

Bia cai nas duplas e 
joga hoje no simples

Após uma boa campanha no 
US Open, Beatriz Haddad Maia 
voltou à quadra, ontem, para jogar 
pela primeira vez na quadra do SP 
Open, no Parque Villa-Lobos. A 
tenista local, apesar do apoio da 
torcida, foi eliminada na estreia na 
chave de duplas, jogando ao lado 
da jovem Ana Candiotto.

Em duelo totalmente brasi-
leiro, Bia e Ana foram supera-
das por Ingrid Martins e Lau-
ra Pigossi por 2 sets a 0, com 
parciais de 6/3 e 7/6 (7/5), na 
quadra central do torneio pau-
listano. Na sequência, pelas 
quartas de final, Ingrid e Laura 
vão enfrentar as vencedoras do 
duelo entre Julia Riera/Ana Sofia 
Sánchez e Victoria Rodriguez/
Leolia Jeanjean.

Bia Haddad é a grande estre-
la do novo torneio da WTA no 
Brasil, de nível 250. Número 27 
do mundo e 1ª do país, ela vem 
de uma campanha acima da 
média nesta temporada no US 
Open, quando parou nas oitavas 
de final. O resultado foi um dos 
melhores da tenista na carreira 
em Nova York.

Na chave de simples, onde é a 
principal jogadora, Bia estreará na 
noite de hoje, por volta das 19h30. 
Ela vai enfrentar a italiana Miriana 
Tona, 246ª do mundo e que veio 

Número 27 do mundo, Beatriz
é a estrela do torneio paulista
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do qualifying. O SporTV3 transmi-
te o torneio ao vivo.

Além de Bia Haddad, outras 
duas tenistas que entraram em 
quadra na partida de duplas 
de ontem vão estrear na chave 
de simples hoje. Ana Candiot-
to (593ª) vai encarar a ucrania-
na Valeriya Strakhova (303ª), 
enquanto Laura (193ª) duela-
rá com a americana Elizabeth 
Mandlik (257ª).


